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Injúria à democracia
Terça-feira, 15 de setembro, foi o Dia Internacional da Demo-

cracia. Ninguém no plenário do Supremo Tribunal Federal pareceu 
não lembrar-se disso, ou, se lembrou, achou mais prudente não 
mencionar. Porque seria constrangedor demais celebrar a data 
justamente na sessão em que a Corte mais pareceu um clube fe-
chado defendendo os seus.

A pauta era grave: mensagens entre o ministro Alexandre de 
Moraes e o ex-banqueiro Daniel Vorcaro, do Banco Master, mentor 
do escândalo que envolve contratos milionários com o escritório 
da própria esposa do ministro. Era uma matéria para investigação 
séria, sóbria, republicana.

Mas o que se viu, em vez dis-
so, foi uma novela de bate-boca, 
questão de ordem em cima de 
questão de ordem, e um empe-
nho quase coreografado de Gil-
mar Mendes para adiar, diluir e 
embaralhar o julgamento, com 
o apoio, momentos depois anu-
lado por um pedido de vista, de 
Flávio Dino.

A intenção era clara: prote-
ger Moraes. O efeito foi o opos-
to. Ao tentar blindar o colega 
com tanto afinco, Gilmar e Dino 
conseguiram a proeza de jogar 
contra o próprio STF, contra si 
mesmos e, de brinde, contra o 
candidato Lula, que eles ten-
tavam a todo custo manter à 
distância segura do escândalo.

Não adiantou. Quando dois 
ministros da Suprema Corte se 
desdobram em malabarismos 
regimentais para evitar que 
um colega preste contas, a so-
ciedade não vê nisso zelo ins-
titucional, vê cumplicidade. 
E, por associação, a sombra 
alcança quem indicou alguns 
ministros.

E então veio a frase que 
resume a tarde da terça-fei-
ra: Gilmar Mendes, o decano 
do pedaço, lembrou que �até 
a máfia tem código de ética�, 
numa ironia para a intenção de 

André Mendonça em investigar 
Xandão e como argumento que 
reforçou involuntariamente a 
adoção de um código de con-
duta para os próprios ministros 
do STF.

É difícil escrever ironia me-
lhor do que a realidade oferece 
de graça. Numa data dedicada a 
celebrar a Democracia, o guar-
dião da Constituição comparou 
implicitamente a instituição a 
uma organização criminosa, só 
que sem as regras.

Porque é isso que ficou dito, 
ainda que não pretendido: nem 
a máfia dispensa ética; o STF, 
ao que parece, ainda está pen-
sando no assunto. Não é preciso 
ser jurista para notar o proble-
ma. Basta ouvir. Ministros que 
deveriam julgar com distância 
julgaram com intimidade. Mi-
nistros que deveriam preservar 
a Corte a expuseram.

E, num dia em que se deveria 
falar em Democracia, discutiu-
-se tudo, menos ética, tudo, me-
nos transparência, tudo, menos 
o óbvio. E o plenário engoliu a 
realidade de que suspeita não 
se resolve com blindagem, re-
solve-se com investigação.

No resumo da opereta, a 
máfia tem código. E o STF, on-
tem, preferiu não ter data.

Anula Fachin
O presidente do STF, se 

quiser salvar a lambança da 
terça e lustrar sua biografia, 
pode anular o pedido de vista 
de Dino (pois já havia votado), 
apagar o voto de Xandão (que 
era parte interessada) e partir 
para a próxima sessão.

Complicou
O comunista do Maranhão 

fez o que o Stalinácio e a pe-
tralhada menos queriam que 
ocorresse na sessão do STF. 
Na ânsia de proteger Xandão, 
Flávio Dino reforçou mais ain-
da a conexão de ambos com o 
companheiro Lula.

Impedimento
Nunes Marques alegou a 

presidência do TSE para se abs-
ter de votar, apesar de que no 
celular de Vorcaro diz que re-
clamou do preço de uma �mo-
delo� por R$ 10 mil. Se pagou 
ou não pagou, deveria se abster 
de julgar o banqueiro.

Entelectual
Um paulistano do PT, co-

mentarista do programa Mor-
ning Show, depois de empostar 
a voz militante para decretar 
que Flávio Dino tomou uma 
decisão sábia pedindo vista, 
cruzou as pernas e tascou as-
sim: �houveram coisas...�.

Carestia
Não está fácil para o candi-

dato do PT trabalhar o aspecto 
publicitário do nome �Cadu de 
Lula� diante da realidade das 
ruas, onde o eleitor está pagan-
do R$ 130 no botijão de gás e 
juntando moedas todo dia para 
completar a feirinha.

Vaquinha
O leitor NM deu um giro no 

sertão e se diz impressionado 
com o cinismo de candidatos 
passando o chapéu para ame-
alhar votos, no circo eleitoral, 
quando muita gente já sabe que 
além do fundão tem também a 
grana dos velhinhos.

Perigo
A empresa Aware Ocean, 

pertencente ao chinês Chan 
Hsiang-Chih, de Taiwan, fir-
mou parceria com empresas 
americanas na fabricação de 
drones submarinos com cargas 
nucleares prontos para reagi-
rem a ataque da China.

Woke
A esquerda europeia roen-

do os cotovelos com a decisão 
do governo russo. Por deter-
minação de Vladimir Putin e 
o Partido Comunista, pessoas 
trans estão proibidas de adotar 
crianças ou se tornarem tutores 
ou guardiães delas.

Quadro
O artista plástico Marco 

Angeli (não confundir com o 
grão-mestre constantino) vai 
enviar para Brasília uma pin-
tura de 100 x 90 com técnica de 
carvão e acrílico em homena-
gem a Jair Bolsonaro. O tema 
da tela é Dark Horse 2026.

Marize
É amanhã, das 17h às 20h, 

na Pinacoteca Potiguar (Cen-
tro Histórico), o lançamento 
do mais novo livro da poetisa e 
jornalista Marize Castro. Em O 
Salão de Alice Toklas, ela escre-
ve e descreve as vozes de muitas 
mulheres.

Donald Trump acusa Brasil de 
falhar no combate ao PCC e CV
AMEAÇA Texto faz parte da determinação anual em que os EUA identiÞ ca países 
considerados importantes rotas de trânsito ou produtores de drogas ilícitas

Trump aÞ rma que PCC e CV representam ameaça crescente à paz e à segurança no mundo

O
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
fez uma crítica direta ao 

governo brasileiro em um do-
cumento presidencial sobre o 
combate internacional ao nar-
cotráfico enviado ao Congresso 
americano na terça-feira (15) e  
divulgado pelo Departamento 
de Estado na quarta-feira (16).

No documento, Trump afirma 
que o Brasil falhou no enfrenta-
mento ao Primeiro Comando da 
Capital, o PCC, e ao Comando 
Vermelho e diz que as duas facções 
transformaram o país em um cen-
tro para o fluxo global de cocaína.

O texto faz parte da determi-
nação anual em que a Presidên-
cia dos Estados Unidos identifica 
países considerados importantes 
rotas de trânsito ou produtores 
de drogas ilícitas e avalia os es-
forços de governos estrangeiros 
no combate ao narcotráfico.

Ao tratar especificamente do 
Brasil, Trump afirma que vários 
governos do Hemisfério Ociden-
tal estão adotando medidas para 
reduzir o fluxo de drogas e comba-
ter cartéis, mas faz uma avaliação 
diferente da atuação brasileira.

Segundo o documento, o go-
verno do Brasil falhou em enfren-
tar o PCC e o Comando Vermelho.

O texto se refere às duas fac-
ções como organizações terro-
ristas estrangeiras designadas 
pelos Estados Unidos e afirma 
que elas transformaram o Brasil 
em um centro para o fluxo global 
de cocaína.

Trump também afirma que 
as duas organizações brasileiras 
representam uma ameaça cres-
cente à paz e à segurança em 
todo o mundo.

Na sequência, o presidente 
americano cobra diretamente 

uma mudança de postura do go-
verno brasileiro e afirma que Bra-
sília precisa adotar medidas mais 
agressivas contra as duas facções.

Segundo Trump, o governo 
brasileiro precisa agir com urgên-
cia para enfrentar e derrotar essas 
organizações antes que elas se es-
palhem e cresçam ainda mais.

A linguagem usada pelo pre-
sidente americano coloca o com-
bate ao crime organizado brasi-
leiro dentro de uma discussão 
mais ampla da política externa 
dos Estados Unidos sobre narco-
tráfico e segurança internacional.

O documento trata de dife-
rentes países e compara a atu-
ação de governos no enfrenta-
mento à produção e ao tráfico 
de drogas.

No mesmo trecho em que 
critica o Brasil, a determinação 
também faz críticas à Nicarágua. 

Em outras partes do documen-
to, Trump aborda a situação de 
outros países da América Lati-
na e também cita Afeganistão 
e Mianmar dentro da avaliação 
americana sobre o cumprimento 
de obrigações internacionais de 
combate às drogas.

ClassiÞ cação formal
A crítica ao governo brasi-

leiro não significa automatica-
mente que o Brasil tenha sido 
colocado na categoria específica 
dos países considerados pelos 
Estados Unidos como tendo 
falhado comprovadamente no 
cumprimento de suas obriga-
ções internacionais de combate 
ao narcotráfico.

Essa é uma classificação for-
mal prevista na legislação ameri-
cana e usada dentro do processo 
anual de avaliação do combate 

internacional às drogas.
O documento determina que a 

avaliação seja submetida ao Con-
gresso dos Estados Unidos, acom-
panhada do memorando de jus-
tificativa exigido pela legislação 
americana, e que posteriormente 
seja publicada no Diário Oficial do 
governo federal americano.

O presidente dos Estados 
Unidos afirma que o governo 
brasileiro não enfrentou ade-
quadamente PCC e Comando 
Vermelho, associa as duas fac-
ções ao fluxo internacional de 
cocaína e cobra medidas mais 
duras. A declaração representa 
uma cobrança explícita da Casa 
Branca sobre a política brasileira 
de combate ao crime organizado 
e leva para um documento oficial 
enviado ao Congresso america-
no a atuação de duas das maiores 
facções criminosas do Brasil.
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